[image: image1.png]E)



[image: image3.emf]
                                     MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL – MI

[image: image4.emf]B

R

-

4

0

7

B

A

-

2

3

5

JUAZEIRO

LAGOA RASA

C

T

-

5

1

0

.

2

0

C

P

-

4

0

0

C

P

-

5

0

0

RC

-500

EB-500

EB-800

EB-590

RR-590

RC-800

RC-700

 

B

A

-

2

1

0

C

P

-

1

0

0

EB-200

C

P

-

2

0

0

C

P

-

3

0

0

EB-400

EB-300

EB-100

CANTEIRO

DE OBRAS

                                                                    COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES 

                                                                                        DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA                                                                                                                           


	
	ANEXO I

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

	


	
	


	[image: image5.png]CODEVASFIB




	COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO

DOS VALES DO SÃO FRANCISCO

E DO PARNAÍBA – CODEVASF


PROJETO SALITRE

01. APRESENTAÇÃO



As presentes especificações visam a possibilitar à Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco e Parnaiba – CODEVASF a contratação de:

· Fornecimento, testes, transportes, carga, descarga e serviços de supervisão de montagem de filtros de linha para a Etapa I do Projeto Salitre, no Município de Juazeiro, Estado da Bahia. 
02. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS FILTROS DE LINHA

- CODEVASF -

2.1 OBJETIVO

Esta especificação estabelece as condições mínimas a serem atendidas na apresentação da proposta e no fornecimento dos filtros de linha de pré‑filtração especificados para o Projeto de Irrigação do SALITRE – Etapa I a ser implantado pela CODEVASF no Município de Juazeiro – BA.

Esta especificação técnica não pretende descrever detalhadamente cada aspecto do fornecimento. Os eventuais aspectos não abordados deverão ser considerados pelo FORNECEDOR, que empregará no seu fornecimento a melhor técnica atualmente disponível.

Os equipamentos deverão operar satisfatoriamente, ter um tempo de vida adequado em relação à sua finalidade e ser de fácil manutenção.

O FORNECEDOR será responsável pelo projeto detalhado, completo e adequado conforme os requisitos destas especificações técnicas.

2.2 ESCOPO DO FORNECIMENTO

O fornecimento abrangerá os filtros de linha, recomendados para a pré‑filtragem da água de irrigação a ser fornecida aos lotes de pequenos produtores, que serão instalados nas quatro estações de pressurização da Etapa I do Projeto Salitre, nomeadas EP-220; EP-301.20; EP-390.10; EP‑390.30.

Os filtros especificados deverão ser de limpeza automática, não por retrolavagem, de acordo com os requisitos indicados nesta especificação.

Os itens do fornecimento e respectivas identificações, bem como as características especificadas para os filtros são indicados na “Lista dos Filtros e Características Requeridas”, apresentada no Anexo I desta especificação.

O proponente deverá fornecer, sem ônus para a CODEVASF, quaisquer itens, ainda que não constantes desta especificação técnica ou da sua proposta, cuja necessidade venha a se tornar evidente para garantir o bom funcionamento dos filtros e/ou atender as boas práticas de engenharia, de operação e de segurança.

Estão ainda inclusos no escopo do FORNECEDOR os seguintes itens e/ou serviços:

-
Todos os equipamentos devem ser fornecidos completos com todos os seus acessórios;

· Tubulações com conexões, flanges, parafusos, porcas, arruelas, vedações e acessórios necessários à montagem, entre os limites de bateria;

· Válvula de não‑retorno (válvula de retenção) em cada filtro;

· Válvulas de bloqueio, isolamento, em cada filtro para permitir manutenção individualizada de cada filtro;

-
Peças sobressalentes para 2 (dois) anos de operação;

-
Testes de fábrica e funcionais, e treinamento de manutenção;

· Desenhos e documentos indicados na “Tabela de documentos técnicos exigidos” (item 2.10 subsequente);

-
Embalagens, embarque, transporte e descarga com seguros;

· Transporte dos equipamentos fornecidos até o local das obras, incluindo descarga no armazém ou pátio a ser indicado pela CODEVASF;

· Supervisão de montagem e start‑up.

O fornecimento poderá ser dividido, a critério da CODEVASF, em até cinco lotes, a serem entregues de forma escalonada, de acordo com os distintos períodos de implantação das estações de pressurização.
2.3 PROPOSTAS 

O FORNECEDOR deverá apresentar proposta de fornecimento dos equipamentos aqui especificados, conforme estabelecido abaixo. As ofertas deverão ser feitas indicando as vantagens técnicas e econômicas da solução ofertada, dentro das condições desta especificação:

· Sistema de limpeza automática;

· Número de filtros em cada estação, até o máximo de quatro conjuntos;

· Esquema de montagem dos filtros, dentro dos limites de bateria;

· Elemento filtrante do tipo chapa perfurada;

· Extremidades de entrada/saída.

2.4 NORMAS TÉCNICAS

O projeto e a construção das partes mecânicas e estruturais dos mecanismos deverão estar de acordo com os requisitos das especificações, em suas ultimas revisões, pertinentes às normas editadas pelas seguintes entidades:

-
ABNT
-
Associação Brasileira de Normas Técnicas

-
ANSI
-
American National Standards Institute

-
DIN
-
Deutsches Institut für Normung
-
ASTM
-
American Society For Testing and Materials

-
AWWA
-
American Water Works Association
-    AISI      -     American Iron and Steel Institute.

2.5 CARACTERÍSTICAS DO SERVIÇO E INSTALAÇÃO

2.5.1 Condições locais
-
Altitude:
370 a 420 m.snm

-
Temperatura ambiente:
máxima = 43,6º C



mínima = 11o C



média = 27o C

-
Umidade relativa do ar:
54,8% a 67,6%

-
Clima:
Semi-árido

-
Ambiente:
Rural

2.5.2 Características da água
-
Água a ser filtrada:
água doce bruta, proveniente do rio São Francisco, com sólidos e matéria orgânica em suspensão

-
Temperatura da água:
15o C a 40o C

-
pH da água:
7

2.5.3 Local da instalação
Os filtros, na base de dois, três ou quatro conjuntos iguais em cada estação, serão instalados ao tempo, inseridos no barrilete de recalque, da forma indicada no desenho de referência desta especificação (desenho E12-989-3000-T04-0-001: “EP-220/ - 301.20 / - 390.10 / - 390.30 das Tubulações (típico)”.

Foram definidas, para cada estação, quatro posições para até quatro filtros iguais, em associação paralela. Dessas quatro posições poderão ser utilizadas duas, três ou quatro, sendo que aquelas não utilizadas poderão ficar em vazio.

O painel de comando deverá ser instalado próximo aos CCM’s, na sala elétrica ou de controle, que são compartimentos fechados existentes na edificação da estação.

2.6 CARACTERÍSTICAS REQUERIDAS

2.6.1 Constituição e requisitos básicos
Os filtros, objeto desta especificação, deverão apresentar a constituição abaixo e atender as características construtivas e condições operacionais a seguir indicadas:

-
Elemento filtrante:

.
Elemento filtrante constituído por chapa perfurada que garanta a remoção de partículas iguais ou superiores a 1500 microns (10 mesh);

.
Área total de filtragem do elemento filtrante principal: mínima de 6000 cm²;

.
Elemento filtrante com área aberta efetiva de no mínimo 32,6%;

.
Válvula de descarga acionada por solenóide.

-
Sistema de controle composto, basicamente, por:

.
Painel de comando com operação automática, com possibilidade de acionamento manual;

.
Acionamento automático através de diferencial de pressão, tempo ou os dois juntos;

.
Pressostato diferencial de pressão de alta precisão e filtro externo de plástico para proteger o circuito hidráulico de comando da válvula de descarga;

.
Válvula de descarga acionada por solenóide 24 VAC.

2.6.2 Características construtivas e operacionais
As características básicas a serem obedecidas na fabricação e atendidas na operação dos filtros são aquelas indicadas na tabela do item 2.13 desta especificação, assim com as descritas a seguir:

Filtros construídos com corpo em Aço Carbono 37-2 revestido com pintura epóxi. Corpo em posição vertical com entrada inferior e saída lateral. Saída superior para dreno. Tampa superior do corpo deve permitir a retirada dos elementos sem a retirada do filtro da linha. Flanges segundo a Norma ABNT PN 10.

O filtro deve ser equipado com:

· Motor elétrico para acionamento do dispositivo de limpeza com potência máxima de 01 HP e com caixa de redução, montados acima da tampa superior do corpo;
· Válvula hidráulica de descarga de no mínimo 2” com comando elétrico por solenóide 24 VAC;
· Pressostato diferencial;
· Filme plástico para proteção do circuito de comando;
· Manômetro;
· Registro manual de 03 vias para acionamento hidráulico da válvula de descarga.
Mecanismos de limpeza por meio de eixo central de aço inox com escovas giratórias de aço inox, com movimento paralelo ao elemento filtrante.

Painel de comando montado em caixa a prova de intempéries, com porta frontal, botões externos para ligar/desligar o filtro e executar testes. Lâmpadas para sinalização de ligado/desligado e falhas. Proteção elétrica interna contra surto, saída de 24 VAC para acionamento de relê para sinalização remota.

2.7 TESTES, INSPEÇÕES E SUPERVISÃO DE MONTAGEM

2.7.1 Inspeção e testes em laboratório
A CODEVASF se reserva o direito de vistoriar as instalações do fabricante e acompanhar a fabricação e testes finais de aprovação. O FORNECEDOR deverá notificar tais testes com 15 dias de antecedência.

Antes do embarque do equipamento serão realizados, na fábrica ou em laboratório indicado pelo FORNECEDOR, testes de funcionamento e aceitação e submetidos à fiscalização para aprovação.

Os testes deverão ser realizados na presença de técnicos da CODEVASF.

Os testes compreenderão:

· verificação dimensional;

· verificação hidrostática;

· verificação da performance;

· curva de perda de carga;

· funcionais.

2.7.2 Supervisão de montagem e testes no campo
Na ocasião da instalação dos equipamentos, serão prestados pelo FORNECEDOR, serviços de supervisão de montagem.

O supervisor deverá estar presente no projeto Salitre em intervalo de tempo não superior a 05 dias úteis a partir da convocação formal emitida pelo CODEVASF.

Imediatamente após a montagem serão efetuados testes funcionais a serem testemunhados pelo supervisor e pela fiscalização da CODEVASF.

Qualquer falha ou defeito detectado deverá ser corrigida através de reparo ou substituição, cuja execução será de inteira responsabilidade do FORNECEDOR, sem ônus para a CODEVASF.

A CODEVASF deverá emitir relatórios de aprovação dos testes funcionais de todos os equipamentos instalados, sem os quais não será possível a emissão do termo de encerramento físico do contrato.

2.7.3 Peças sobressalentes
O FORNECEDOR incluirá na sua proposta uma lista completa de peças      sobressalentes, para um período de dois anos de operação, com cotação em separado na proposta comercial.

2.7.4 Atestados e autorizações

· Atestados: apresentar atestados de fornecimento no Brasil do modelo que está sendo ofertados.

· Autorização: apresentar autorização do fabricante confirmando o participante como seu distribuidor oficial no Brasil.

2.8 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

O FORNECEDOR deverá garantir os equipamentos fornecidos contra defeitos provenientes de projeto e fabricação de modo a cumprir integralmente as condições operacionais especificadas.

Quaisquer defeitos oriundos do projeto, fabricação ou materiais que venham a surgir dentro do prazo de 02 (dois) anos após a entrega ou 01 (um) ano após o início da operação, serão reparados pelo FORNECEDOR sem ônus para a CODEVASF.

O FORNECEDOR se compromete, quando solicitado, à fornecer assistência técnica para manutenção dos equipamentos através de pessoal qualificado, num prazo máximo de 10 (dez) dias após a solicitação.

O FORNECEDOR deverá garantir o fornecimento de peças para reposição por um período não inferior a 10 (dez) anos
2.9 TREINAMENTO

O FORNECEDOR se obriga a promover treinamento ao pessoal de manutenção da CODEVASF sem ônus, para a mesma por constarem estes serviços do escopo de fornecimento.

2.10 DOCUMENTOS TÉCNICOS EXIGIDOS

A planilha a seguir apresenta à relação dos documentos técnicos que deverão ser apresentados pelo FORNECEDOR.

	Item  Nº
	Documentos
	Cópias com a Proposta
	Para comentários ou Informação
	Documentos Finais ou Certificados

	
	
	
	Cópias
	Reproduzíveis
	Dias após contrato
	Cópias
	Reproduzíveis
	Dias após coment.

	01
	Lista de desenhos
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	02
	Folha de dados totalmente preenchida
	2
	3
	
	15
	3
	1
	15

	03
	Desenhos de arranjo geral e cortes
	2
	3
	
	15
	3
	1
	15

	04
	Desenhos dimensionais (com indicação de pesos)
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	05
	Desenhos de fundação (sist. fixação)
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	06
	Diagrama de cargas (estática e dinâm.)
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	07
	Dados ou curvas de desempenho
	2
	3
	
	15
	3
	
	15

	08
	Diagramas esquemáticos (funcionais)
	2
	3
	
	15
	3
	1
	15

	09
	Diagramas de fiação e interligação
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	10
	Lista de motores e equipamentos
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	11
	Lista de cabos e materiais elétricos
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	12
	Manuais de instruções de montagem
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	13
	Manuais de manutenção e operação
	
	3
	
	
	3
	
	15

	14
	Listas de sobress. p/ 2 anos de oper.
	2
	
	
	
	
	
	

	15
	Relatórios de testes
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	16
	Catálogos e folhetos
	2
	
	
	
	
	
	

	17
	Lista de etiquetas
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	18
	Cronograma de fornecimento
	2
	3
	
	
	
	
	

	19
	Lista de discordâncias
	2
	
	
	
	
	
	

	20
	Placa de características
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	21
	Lista de desvios
	2
	
	
	
	
	
	

	22
	Curvas de desempenho
	
	3
	
	
	3
	1
	15

	23
	Lista dos filtros e características requeridas
	2
	3
	
	15
	3
	1
	15

	NOTAS:

1 - 
Algumas das informações acima solicitadas poderão, eventualmente, ser englobadas em um único documento;

2 - 
Documentos que se aplicam a vários equipamentos, poderão ser fornecidos em um único conjunto, desde que identificados pelos itens dos equipamentos e os números da requisição aos quais se aplicam;

3 - 
Os documentos deverão ser fornecidos em dimensões de acordo com a ABNT, sendo o menor formato A4 (210 x 297 mm) e o maior em formato A0 (841 x 1189 mm).

4 –
As ”Folhas de Dados” do item 02  e a “Lista dos Filtros e Características Requeridas” do item 23 deverão ser apresentados conforme modelos e conteúdos apresentados nos Anexo I e II desta especificação.




2.11 EMBARQUE E TRANSPORTE

O meio de transporte e a embalagem dos equipamentos devem ocorrer em padrões de qualidade que assegurem a integridade e qualidade dos mesmos.

A embalagem deve ser adequada à proteção dos equipamentos tendo em vista que estes podem ficar estocados em pátios a céu aberto até a montagem.

Será de inteira responsabilidade do FORNECEDOR as embalagens, carga, embarque, transporte, inclusive seguros e taxas e descarga no local das obras em armazém ou pátio a ser indicado pela CODEVASF.

2.12 Medição e Pagamento

O fornecimento dos equipamentos descritos nesta Especificação será medido em conjuntos completos fornecidos e expresso em unidades.

O pagamento será efetuado de acordo com o preço unitário aplicável constante no Contrato.

2.13 FOLHA DE DADOS EM CONJUNTO DOS FILTROS E CARACTERÍSTICAS REQUERIDAS

	PROJETO SALITRE
	EP – 390.30
	722 l/s x 67,6 mca
	(2.598m³/h)
	de 90 até 722 l/s
	de xxx até xxxxm³/h
	de 68 a 57 mca
	04 conjuntos
	FL-390.30/1
	FL-390.30/2
	FL-390.30/3
	FL-390.30/4
	480 M³/h
	=
	
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	1) As vazões e pressões indicadas referem-se às condições nominais de projeto, isto é, na ocorrência dos consumos máximos.

2) O número de filtros por estação e as indicações decorrentes referem-se à especificação básica. Em propostas alternativas eles deverão ser definidos pelo Fornecedor.

3) ração dos filtros devrá ser contínua durante 20h/dia. A lavagem dos filtros deverá ser um de cada vez, o que significa que os demais ficarão sobrecarregados no período.

4) Sinais de saída para interface para operação manual a distância, através do Sistema de Supervisão e Controle:

_  Sinais de comando/monitoração disponíveis em régua de bornes (sinais em contato seco).

_ Sinais de seleção L/R disponíveis em régua de bornes (sinais em contato seco).

_Os sinais serão interligados por terceiros entre as réguas de bornes e  a unidade remota do sistema de controle.

_A régua de bornes devrá ser instalada no próprio painel (sinais de motores serão atuados pelo sistema de controle em 24 VCC, devendo o proponente considerar relés auxiliares em 24 VCC/220 VAC. Os demais sinais de intrumentos deverão ser em 24 VCC.

	FOLHA DE DADOS DE INSTRUMENTOS

FILTROS DE LINHA
	ESTAÇÕES DE PRESSURIZAÇÃO
	EP – 390.10
	380 l/s x 62,8 mca
	(1.366 m³/h)
	de 48 até 380 l/s
	de 171 até 1366m³/h
	de 68 a 57 mca
	03 conjuntos
	FL-390.10/1
	FL-390.10/2
	FL-390.10/3
	
	455 M³/h
	=
	
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	

	
	
	EP – 301.20
	722 l/s x 63,5 mca
	(2.598 m³/h)
	de 90 até 722 l/s
	de 325 até 2258 m³/h
	de 69 a 58 mca
	04 conjuntos
	FL-301.20/1
	FL-301.20/2
	FL-301.20/3
	FL-301.20/4
	565 M³/h
	=
	
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	=
	

	
	
	EP – 220
	632 l/s x 67,6 mca
	(2.274 m³/h)
	de 80 até 632 l/s
	de 284 até 2274 m³/h
	de 73 a 62 mca
	04 conjuntos
	FL-201/1
	FL-201/2
	FL-201/3
	FL-201/4
	570 M³/h
	Contínuo
	
	1,0 mca
	5,0 mca
	3,0 mca
	
	1500 microns
	350 mm (16”)
	Flangeadas conf. ISO 2631
	Ou NBR 7675 – Padrão PN 16
	
	
	1 (um) por estação
	Local / remoto
	Luminoso
	Luminoso: operação / parado / defito
	Liga / desliga motor
	Abre /fecha válvula de drenagem
	Abre / fecha válvula de bloqueio do fluxo
	Nota 4
	

	
	
	ESTAÇÃO DE PRESSURIZAÇÃO
	Capacidade  nominal do sitema (nota 1)
	
	Faixaoperacional de vazões
	
	Faixa operacional de pressões
	Número de filtros (nota 2)
	TAG dos filtros
	
	
	
	Vazão de projeto (por litro)
	Fornecimento de água ao usuário (nota3)
	PERDA DE CARGA
	8.1  Máxima admissívilcom filtro limpo
	8.2  Máxima admissívilcom filtro sujo
	8.3  “set point” para lavagem
	CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DOS FILTROS
	9.1  Grau de filtragem
	9.2  Diâmetro do tubo de entrada e saída
	9.3  Extremidades
	
	CARACTERÍSTICAS DO PAINÉL DE COMENDO
	10.1 – Instalação
	10.2 – Quantidade
	10.3 – Chave de seleção do modo operacional
	10.4 – Indicação de pressão diferencial (por filtro)
	10.5 – Indicação de estado dos filtros (por litro)
	10.6 – Botoeira (por filtro)
	
	
	10.7 – Sinal de saída
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2.14 FOLHA DE DADOS INDIVIDUAL DOS FILTROS E CARACTERÍSTICAS REQUERIDAS
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